
>Saúde 05

UNIDADE MISTA

Iniciadas há exata-
mente 32 dias, as obras 
de conclusão, reforma, 
adequação e revitali-
zação do Hospital Mu-
nicipal Arlete Cichetti 
de Brito, mais conheci-
do como Unidade Mis-
ta de Saúde, apesar de 
seguir dentro do cro-
nograma, podem gerar 
um custo a mais para 
o município. A possi-
bilidade surgiu após a 
equipe técnica retirar 
o forro da estrutura e 
verificar que a parte 
elétrica da construção 
estava praticamente 
toda comprometida, 
sendo necessária a ela-
boração de um novo 
projeto. De acordo com 
o prefeito José Pereira 
Filho (PT), o gasto a 
mais pode acontecer 
não apenas em decor-
rência da parte elétri-
ca, mas também por 
outros problemas que 
podem vir à tona no 
decorrer da obra. “Re-
forma é assim, você 

faz o projeto mas na 
hora que destampar, o 
problema é bem maior. 
São situações que apa-
recem no decorrer do 
processo, e neste caso, 
só apareceu quando 
tirou as telhas”, ex-
plicou o prefeito, ao 
destacar que a lei pre-
vê que em reformas, 
pode-se aditar em até 
50% do valor da obra, 
para resolver questões 
incidentais como esta 
e não interferir no bom 
andamento do projeto.

“A equipe técnica 
está acompanhando 
rigorosamente a obra. 
No último levantamen-
to, foi verificado que o 
gasto que era reduzido 
de um lado, dava para 
ampliar o que faltava 
em outro, não havendo 
a  necessidade de fazer 
auditiva. Tinha uma 
pintura muito cara lá 
que não precisa ser fei-
ta em toda estrutura, 
então isso diminuiu 
bastante o preço e o 
recurso que seria gasto 
foi utilizado para ou-
tros reparos que surgi-
ram. Já tínhamos uma 

engenheira e agora te-
mos um advogado para 
garantir o desenvolvi-
mento da obra”, disse.

Segundo informa-
ções do secretário de 
Planejamento do muni-
cípio, Hélio Clementi-

no dos Santos, o proce-
dimento a ser adotado 
será solicitar uma em-
presa para resolver a 
situação. “Ela irá fazer 
o dimensionamento de 
carga para que a gente 
tenha maior segurança 

quando todo o hospi-
tal estiver operando”, 
relatou o secretário, 
informando ainda que 
o custo previsto para 
esta adequação ainda 
não foi levantado.

As obras, que esta-

vam paralisadas desde 
meados de 2012, têm 
o valor total é de R$ 
2.599.137,90, e estão 
sendo feitas totalmente 
com recursos próprios. 
O prazo para a conclu-
são é de 180 dias.
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